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Aos soldados 
que partem 

Vós sois, neste momento augus¬ 
to e grande, a honra da Patria, a 
alma heroica da Nação. Levais com- 
vosco Portugal, o seu passado, o 
seu presente, o seu futuro. Nun'Al¬ 
vares e D. Henrique, Camões e Bar- 
tolomeu Dias, Albuquerque e S. 
Francisco Xavier, amalgamam-se, 
fundem se, latejam, na vossa carne, 
nos vossos corações, no vosso ide¬ 
al. Sois uma epopeia que acordou, 
que se levanta, e continua marchan¬ 
do. 

Trava-se no globo, nesta hora 
imensa, uma batalha horrível e di¬ 
vina: a batalha da humanidade con¬ 
tra a ferocidade, a lucta de Deus 
contra Satanaz. Instante supremo 
na historia dos homens, na escala¬ 
da eterna e dolorosa para a Justiça 
e para o Bem! 

Vós ides combater pela Huma¬ 
nidade e pela Patria, por nós e pe¬ 
lo mundo. Joana d’Arc e Nun'Alva¬ 
res abraçam-se e fraternisam. Ca¬ 
minhai ovantes, caminhai alegres, 
sem hesitação e sem temor. Fitai a 
morte impávidos, com olhos de imor¬ 
talidade e de victoria. Quem mor¬ 
re pela Justiça e pela Patria, inun¬ 
da-se de luz, ergue-se a Deus. 

Custa-vos deixar a vossa casa, a 
vossa mulher, os vossos pais, os 
vossos filhos, a terra adorada e san¬ 
ta de Portugal! 

As lagrimas saudosas que verteis 
são estrelas de amor que nos alu¬ 
miam Chorais á despedida como 
creanças, mas partis, cantando, co¬ 
mo heróis. 

A Patria deita-vos a bênção, e 
beija-vos na alma infinitamente. 

Deus vá comvosco! Que Deus 
vos guarde e vos acompanhe! 

Vivam as nações aliadas ! Vivam 
os soldados portuguêses! Viva Por¬ 
tugal ! 

Aos portuguêses que ficam 

sa vontade em nossas almas. Dai- 
nos em cada dia o pão imortal da 
vossa esperança, e perdoai senho¬ 
ra, os nossos êrros. Para nos liber¬ 
tar de toda a fraqueza e de todo o 
crime, encheremos os corações do 
vosso amor. Amen». 

Resando esta oração e dando-lhe 
cumprimento, salvamo-nos a nós 
e salvamos a Patria. Malditos e des¬ 
graçados os que a não resarem! 
Caia sobre eles, inexoravelmente, 
um labéo eterno! 

GUERRA JUN QUEIRÓ. 

Crónica citadina 
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‘Disem nos pessoas de muitos janeiros 
que não ha memória de um Fevereiro 
assim, por este çAlgarve florido 

E cremos que leem muita rafo. 
Consultando as nossas memórias rela¬ 

tivas á quinzena de anos da nossa resi¬ 
dência nesta terra de mouras encantadas, 
elas coji/irmam que, até agora, o inver¬ 
no nesta provinda era uma estação que 
apenas existia... no calendário. 

Chuvas, havia-as por certo, mas eram 
tão breves, tão dôces e tão pouco imper¬ 
tinentes que mais padeciam um verniz mi¬ 
rífico que, de quando em quando o Pai 
do Céu nos dispensava só para restaurar 
o brilho esplendoroso e variegado das 
frondes da fora indígena. 

Oulrôra o frio era tão desconhecido 
nesta província que apenas usavam aba¬ 
fos as pessoas « chies,» que vestiam ao ri- for da MoJa e que, em obediência aos 

itâmes desta inconstante e volúvel deu¬ 
sa, punham de parte nesta época os linhos 
e envergavam as flanelas. 

Agora—Deus louvado !—até os cães 
teem frio ! 

E’ que o frio e a chuva, cansados de 
andar d tôa por esse mundo de Cristo, 
eslabeleceram-se nesta p>ovincia e não 
mostram tenção de livra-la da sua enfa¬ 
donha influência ! 

‘Debalde,por isso,o plumitivo tenta de¬ 
sempenhar-se da sua missão de cronista. 
Consulta os seus apontamentos e a enci - 
mar todas as- paginas do seu ícarnet» 
vê a palavra *chuva;» vai analisar ocor¬ 
rências e sucessos e topa com a palavra 
•frio*. 

E por isso... frio.. frio.. chuva... 
frio... frio... chuva .. chuva..'. 

LYSTER FRANCO. 

O dever dos que ficam é cuidar 
dos que partem, tomando-os para 
modelo e para exemplo. 

O heroismo dos que dão a vida 
por nós todos reclama a unidade 
heroica da nação inteira. Quando 
a alma portuguêsa se levanta no 
mundo, não pode amesquinhar-se, 
nem degradar-se em Portugal. 

Quando os nossos soldados va¬ 
lorosos fraternamente se conjugam 
no amor da Patria, não podemos 
nós vilipendia-la e desonra-la com 
abaixeza torva do nosso egoismo, 
com o furor demente dos nossos 
odios Banhemos em luz os cora¬ 
ções, estrelacemos as almas,magni¬ 
fiquemos as vontades! Queimemos 
os nossos farrapos e misérias em 
lavaredas de Ideal, que nos subli¬ 
mem ! Comunguemos e ajoelhemos 
de mãos postas ante a imagem da 
Patria idolatrada, e sob o esplendor 
augusto do seu olhar resemos to¬ 
dos, cheios de fé, uma oração una¬ 
nime, Ei-la: 

«Patria divina de Camões e de 
NunAlvares, santificado seja o vos¬ 
so nome. Venha a nós o vosso va¬ 
lor e a VPS53 gloria. Seja feita a vos- 

Mademoiselle Maria Guimarães Pala 
dirigiu, em 12 do corrente, ao sr. Lyster 
Franco, um ofício relativo á propaganda 
desta benemerita instituição, do qual des¬ 
tacámos as seguintes palavras: 

«Peço a V. a fineza de comunicar á 
Senhora, a que se refere a sua ultima 
carta, os meus maiores agradecimentos 
pelas suas bondosas saudações á Cruza¬ 
da e pelos votos de prosperidade que nos 
enviou. Eu de todo o coração lhe agra¬ 
deço a sua honrosa adesão á Cruzada e 
muita pena tenho de que essa gentil Se¬ 
nhora não queira ser conhecida porque 
convida-la-ia com muito prazer para aí 
formar a nossa tão desejada sub-comissão. 

Peço também a V. o favor de entre¬ 
gar á mesma Senhora o seu bilhete de 
adesão, agradecendo-lhe mais uma vez o 
seu valioso donativo. 

De V. etc. 
Maria Gumiarães Pala. 

-»oog2oo»- 

Sebastifio Cosra 
Partiu já para a França o filho muito 

querido do insigne estadista, dr. Aíonso 
Costa. Vai oferecer a sua mocidade á 
Patria quando podia ainda viver socega- 
do no meio da família que o adora. 

E’ um estimulo para todos que se or¬ 
gulham de ser portuguêses. 

Na sala da biblioteca municipal desta 
cidade reuniu no domingo, 11 o Instituto 
Arqueologico do Algarve para eleição da 
sua direção e inauguração dos seus tra 
bailios no presente ano. Compareceram 
os «rs. dr. Rodrigues Davim, presidente; 
dr. Justino Bivar, vicc-presidente; dr. 
Teixeira Guedes, secretario; comendador 1 
Ferreira Neto; coronel Aboim Ascen¬ 
são, Gordes de Avelar, Luiz Misca- 
renhas, Bernaido de Passos e justifica¬ 
ram as suas faltas os restantes socios. 

O presidente relatou os factos mais im¬ 
portantes do ultimo ano, propondo e sen¬ 
do aprovada uma saudação á Academia 
de Sciencias de Portugal e aos seus ve¬ 
nerando e sabio Presidenie, sr. dr. Teo- 
filo Braga e eminente Primeiro Secreta¬ 
rio Perpetuo sr. dr. Attonb Cabreira. 

O sr. Vice-Presideme propoz e foi 
aprovado q.ie se representa-se ao Gover¬ 
no no sentido de se decretar que as ruí¬ 
nas da Ossonoba sejam consideradas mu* 
numento naoonal. Por proposta de snr. 
presidente esta representação deve ser feita 
por intermédio da Academia de Scien- 
cias de Portugal a que o mesmo Institu¬ 
to é anexo. 

O sr. coronel Aboim de Ascensão re¬ 
lembra o auxilio prestado pelo sr. Ber¬ 
nardo de Passos, que, na qualidade de 
chefe de secretaria da Gamara Munici¬ 
pal muito contribuiu para salvar da per- 
da a que parecia condenado o museu ar¬ 
queologico lapidar Infante D Henrique, 
obra preciosíssima de Monsenhor Perei¬ 
ra Boto, e os bons e dedicados serviços 
do sr. dr. Justino de Bivar, digno con¬ 
servador do mesmo museu, na transfe¬ 
rencia, instalação e disposição dos monu¬ 
mentos que o constituem, propondo se 
preste homenagem a estes dois ilustres 
consocios. 

O sr. Bernardo de Passos agradece em 
um belo discurso e declara que as hon¬ 
ras não só de salvamento das preciosida¬ 
des pertencentes ao museu arqueologico 
Infante D. Henrique mis também da 
conservação em Faro de muitos objectos 
de arte que estavam destinados a serem 
levados daqui, por não haver nos Paços 
do Concelho acomodações convenientes, 
devem ser atribuídas iuteiramente ao sr. 
coronel Aboim de Ascensão, devotadíssi¬ 
mo amigo desta sua terra, que foi quem 
nesse sentido fez as mais instantes dili¬ 
gencias junto da Gamara Municipal, lem¬ 
brando para a instalação do museu a be¬ 
la e artisiica egreja dos Capuchos, onde 
actualmente está, e interessando-se pela 
conservação cm Faro de todas as precio¬ 
sidades existentes nesta cidade e cuja 
transferencia para Lisboa andava já anun¬ 
ciada. 

O sr. Luis Mascarenhas propôs que 
na homenagem que o Instituto presta ao 
sr. Coronel Aboim de Ascensão se in¬ 
cluam os nomes dos srs. dr. Bivar e do 
ilustre poeta Bernardo de Passos, este 
também como promotor de um interes¬ 
sante concurso de quadras populares,que 
está destinado a fornecer preciosos ele¬ 
mentos ao estudo da indolc da lingua e 
literatura patrias. 

Foi também aprovada uma saudação 
ao benemerno Instituto Ilistorico do Mi¬ 
nho, pelos seus notabílissimos serviços á 
historia patria e um voto de agradecimen¬ 
tos saudações por ele dirigidas aos po¬ 
vos do A'garve por ocasião da celebra¬ 
ção de meio milénio que se completou 
após o inicio dos descoorimentos maríti¬ 
mos dos portuguêses, em que os algar¬ 
vios desempenharam papel importantíssi¬ 
mo. 

Para o corrente ano ficou eleita a se¬ 
guinte direcção do Instituto Arqueologico 
do Algarve—Presidente, dr. Rodrigues 
Davim; vice-presidente comendador Fer 
reira Neto; i.° secretario, dr. Justino de 
Bivar; 2.0 secretario, Luis Mascaren 
tesoureiro, dr. Teixeira Guedes. 

O Instituto resolveu fazer hoje, do- 
ming > 18, uma visita de estudo ao Mu¬ 
seu Arqueologico Infante D. Henrique. 

Foi também deliberado que as sessões 
ordmarias do Instituto se realizem nopri 
meiro domingo de cada mês. 

Récita de caridade 
Está fixado o dia 28 deste tnez para a realisação 

do cspectaculo de caridade a favor do Sanatorio 
para Empregados Ferro-Viarios, em S. Braz de 
Alportel Esse espectaculoabre por uma conferen¬ 
cia pelo distinto poeta o sr. dr. João Lucio e em 
seguida representar-se-ha a deliciosa comedia em 
3 actos, original de Marcelino Mesquita, «PERAL¬ 
TAS E SECIAS», havendo, a finalisar, córos com 
acompanhamento de orquestra regida pelo talen¬ 
toso maestro o sr. Rebelo Neves. 

Por ocasião deste festival e com o mesmo fim 
caritativo será feita a venda de um volume de 
versos originais de postas portuguêsas, na sua 
maioria algarvios, que a Comissão promotora do 
festival solicitou expressamentu para este fim. 

Tendo terminado o prazo marcado para a re¬ 
quisição de bilhetes pelos assinantes do teatro pa¬ 
ra esta recita extraordinária, todos os pedidos de 
bilhetes devem ser feitos á Ex “• Senhora D Maria 
Aguedo de Miranda.digna tezoureira da Comissão 

INSTITUTO DE SOCORROS 
A NAUFRAGOS 

Previnem-se ni Excelentíssimos socios dests Instituto 
inscritos nesta Comissão Dep •rUraontal que, conforme (01 

designado pelo 0 Excelentíssimo Presidente, a reunião da 
assembleia g-rd tem logir 01 du SG In corrente mês, ia 
13 hons, no edidcio do Governo Civil, afim do se dor 
cumprimento ao determinado nos artigos 13 e 17 do Re- 
oul,mento dos Serviços de Socorros a Naufragos da 6 de 
Novembro de 1911. 

Secretaria da Comissão Executiva da Departamental em 
Fero, 1G de Fevereiro do 1917. 

O Secretario, 

Ferreira de Sousa. 
Capitão de Fragata 

Dr. Silvestre Ortigão 
Realisou a sua estreia como advogado, 

no julgamento dos implicados nos tumul¬ 
tos de S. Braz de Alportel, o nosso pre- 
sado amigo sr. dr. Silvestre Falcão Ra- 
malho Ortigão. 

O novel advogado proferiu um brilhan¬ 
te discurso, mostrando-se consciencioso e 
sabedor, pelo que lhe auguramos um bri¬ 
lhante futuro. 

As nossas sinceras felicitações e os pa¬ 
rabéns a seus extremosos pais. 

A Comissão Executiva do Congresso 
Regional Algarvio reuniu no ultimo sa- 
bsdo numa das salas da Sociedade «Pro¬ 
paganda de Portugal.* 

Na mesa figuravam vários ofícios: um 
da Direcção Geral de Agricultura refe¬ 
rentes aos Postos Agrário e Zootécnico a 
crear no Algarve e outros das Camaras 
Municipais e das Delegações da «Propa¬ 
ganda de Portugal» nesta província. 
Nestes últimos indicavam-se algumas pro¬ 
priedades reputadas em condições de se¬ 
rem arrendadas para nelas se montarem 
os referidos Postos. 

Foi primeiramente resolvido enviar á 
Direcção Geral de Agricultura a lista da? 
mencionadas propriedades e toda a cor¬ 
respondência referida e que ao assum- 
to dizia respeito. 

Sobre a organisação de trabalhos para 
o futuro Congresso trocaram-se varias 
impressões e ficou resolvido enviar á Re¬ 
partição de Turismo a resposta afirmati- 
vaa uma consulta do dr.Paien.medico em 
Paris, sobre o pos-ibilidade do Algarve 
receber pessoas de constituição anémica 
como clima reparador. 

Na resposta afirmativa da Comissão 
Executiva do Congresso Algarvio mos¬ 
tra-se o papel importante que Algarve 
pode ainda desempenhar coma estação 
de repouso; e, após a demonstração do 
sr. José Parreira de que emquanto a Cô 
te de Azur sofria uma temperatura ne¬ 
gativa de 4,0, o Algarve tinha uma tem¬ 
peratura extremamente dôce em relação 
ao frio intenso dos últimos dias, houve 
larga discussão em que tomaram parte 
os srs. Tonoaz Gabreira, Padua Franco. 
José Parreira, dr. Agostinho Lucio c Oli¬ 
veira Pires. 

Por fin ficou resolvido enviar men¬ 
salmente á imprensa um 'esuino das tem¬ 
peraturas registadas nesta previligiadis- 
sima província de Portugal. 

Foi nomeado vice-consul da Republica 
daJ3oliviaem Faro, o nosso presado ami¬ 
go sr. ” 

0 Poeta João Penha 
Ouvia de longe. da sombra do corredor 

as momentosas discussões que se travavam 
na sala. Quando pediam vinho, e havia coa- 
tenda literaria ou religiosa, entrava silea- 
cioso, grave, cheio de respeito, fazendo pe¬ 
quenos gestos amigaveis aos que ainda não 
linha visto oaqnela noite: não queria pertur¬ 
bar a discussão, dizia. 

Havia uma noite, sobre todas solene, no 
ano, em que ele deixava a sua habitual e 
respeitosa conceotração, era na noite do 
acto de João Penha .Nes3a ooite associava- 
se á conversa, ilumiaava-a com os episó¬ 
dios da sua corajosa mocidade, e honrava a 
festa com seis garrafas de um vinho pode¬ 
roso e amigo. 

Foi numa destas noites que se travou 0 
famoso duelo de J»ão Penha com Guerra 
Junqueiro. 0 caso foi assim: o futuro poe¬ 
ta da Morte de D. João cbegára de Lisboa 
havia dias, e narrava os episodios da jor¬ 
nada. Contava chistosameute as aventuras 
da sua peregrinação a Vai de Lobos, a sua 
entrevista com o venerável solitário, e des¬ 
crevia com grande abuodancia de lermos 
picaros as manhas da alimaria que o levou 
á presença tío eminente historiador; depois 
falou dos literatos de Lisboa, de um cele¬ 
bre passeio a Cintra. 

Reparou-se então que João Penha, cur¬ 
vado, com o rosto unido ã parede, escrevia 
na cal... 

Ergueram-se todos, e aproximando-se do 
poeta leram as seguiutes quadras: 

Um « caminho de Cintra 
Montados num ti jumento. 
Um iate e um dsndy pdintra, (1) 
Soltando canções ao vento. 

Pira o burro, é como chumbo: 
Diz-!he a bardo: 6 agambias padres I» 
Responda o triste: «socumbo 
Sob • pexo de Uis ÕJrei», 

Guerra Junqueiro mordeu o beiço, mas 
não respondeu: vai o João e rompe com ou¬ 
tro bote: 

Junqueiro, que vens de junco. 
Tu que és pastaro bitnau, 
Não abrea o bico adunco ? 
Pois nlo me oenliete o pau ? 

—Espera, que eu te ensino, bandido l 
murmura Junqueiro, e replica: 

O Penha borracho 
Corria cantando 
No dírso de um macho: 
Hat eis senão quando 
A besta o estira 

Na Uma da praça, 
Quebrou-se-lhe a (aca, 
Quebrou-se-lhe » lira, 
Qusbrou-se-lhe tudo. 
E o pobre Oliveira 
Sé não dis asneira 
Quando fica mudo. 

João Penha estava em guarda, aparou o 
golpe, e respondeu: 

Afinaste a veia chata, 
Bebeste o copo do um borco 
E a cidade estupefacta 
Ouvio o grunhir de um porcot 

luda João Penha não acabara este ultimo 
verso e já Junqueiro começava a escrever, 
furioso, por debaixo da quadra do adversa- 
rio: 

Porco és tu, meu animal, 
Porque as «ermelhas cauções 
Que sacas do leu bestunio. 
São verm-lhos salpicões 
Não são versos, são presuntol 

A galeria aplaudiu: ouvindo estes aplau¬ 
sos, J"ão Penha rugiu ameaçadoramen¬ 
te: 

«—Ah ! não estás satisfeito ?» e voltou ã 
parede: 

Aeertou-te a pedra, s de arte 
Qu* te fu aa (esta um galo, 
E fercej.s por vingsr-te 
Como se vinha um cavalo. 

Uma risada colossal fez estremecer a sa¬ 
la. Junqueiro empalidece e com a sua larga 
letra convulsionada escreveu: 

Dou-te um conselho, Oliveira, 
Como estás com muita pressa, 
Vai coser a borracheira 
Meu menestrel de tripeçs 1 

Honorato Santos. 
(1) Uma injustiça feita ao sr. JoSo ds Sousa Araújo, 

boja redactor do «Diário Ilustrado» que sempre prims.t 
pela severa slogancia és ssa vueturiu. 



PS I9V61 %l 
Q HKRALDO w 

0 Homem do Gaz com uma ousadia uuu- 
ca visiá, eStava na sala esfregando as mãos 
radiaste,; no meio dos espectadores daque-í 
!■« terrível duelo. João Penha rangia os ilen- . 
teg: .... 

—Menestrel de iripeça ! Eu ! O’ D. Bi- 
gnrrilha ! e voliando-se para o Homem do 
Gaz: escreve I disse e ditou: 

;»tv 

Tinha ba muita nm realrjo, 
Só me (aliara um macaca, 
Hoje tenho o que desejo 
Hei do mostrar-to a pataco... 

Na noite o duelo começou de novo, e com 
mais furioso impetoj mas o Hnjifm do Gaz, 
passados dias, mandou caiar rigurosamente 
as paredes para qne não viessem estranhos, 
como ordinariamente vinham, de dia, ler 
os j_ejsos e profana-los com. o seu riso ak 
var. Foi a explicação dada pelo fioudòso gi- 

■E- de aquele modo perderam-se para 
sempre os engraçados epigrámas, as sati- 
ras e as magnificas, e risonhas caricaturas 
feitas pelo Luiz de Andrade, e por José Ca- 
chapuz,—um moço vivaz e de talento, que 
morava á beira do Mondego, nuui casle|t>; 
desmautelado e em ruínas, ao.pé do qual o 
castelo da tniseria discriío por Gautbier era 
um maravilhoso Alhambra.—Todos esses 
versos alegres e moços desapareceram, sn. 
miram-se de todo; alguns porém sobrevive¬ 
ram como o hiuo que vamos irauscrever, 
e cuja historia é engraçada. Certos acadé¬ 
micos consiituiram-se etn republica, e qui- 
zeram um hino. Dirigiram-se a Guerra Juu- 
queiro, que, andando abarbado, uão sei 
com que trabalhos,propoz o negocio a João 
Penha, an entrar da aula. 

Promptn, disse João Peaba, mas pelo pre¬ 
ço que sabes. 

-Qual preçt ?! disse Junqueiro,fazendo- 
se de novas. 

—Seis vinténs cada quadra. E’ o preço 
que te levei pelo hiuo da filarmónica de Vila 
Piai de Santo Auto ui o, do Algaive. 

—Vá, vá! Mas apagar no priucipio do 
mês; a soma é importaute... 

.•—Nada: ba de ser paga e já. Rubis sur 
l'ongle I ......... 

—Hnmem, levò-te o diuhejro á tarde... 
—Ha de ser quaudo te entregar os versos; 
mão por mão como os rapazes. Bem sabes 
que não coDfio em ti. 

Junqueiro lançou uma derrama pelo curso 
6 á saída da aula pagou o bino. 

Eil-o: 

O’ *ó* qui do cmto soii lelhos frrguiia», 
Ouvi ritila» liras o melico emprego I ' 
Nó* lomofl »« gêmis, oi bife» inglêíc», 
Oi poio» d» fiilu» do cUro Mondego. 

Sorri-not > vida no» cálice» cbeio» 
Dos roxo» falerno» dne p*m» d* Beira 
Sorri-nos n Ceres dos túmidos seios; 
Sorri-no» do» bosques a Veous ligeira. 

Nos móstos papirio» da «ciência moderai 
A droga se encontra que ao sono-convida; 
Queimemo-los to lo» que «õ na taberna 
0» livro» st encontram da «ciência da vid». 

Ao vento os Cabelo» I por montes o vales 
Corramos no at»o d.» gregas clioróa» ! 
Bxhante» das praças, rufai nos limbales! 
Abri-nos a as porta», gentis Galaleas.l 

Este hino foi posto em musica e era vo¬ 
zeado tres veses por dia, ora ás janelas do 
prédio em que vivia a republica, ora nn 
meio da rua, ora no alto da moulanba oo 
Pio. 

Alguém para o perpetuar, escraveu o ua 
parede da sala do Homem do Gaz, e da pa¬ 
rede passou para a carteira da um curio¬ 
so. 

João. Penha dominava este colosso do 
Homem do Gaz, como um cmnac domina 
um elefante. Fe-lo passar, gradualtpente, 
dè paluieia ingeuuo e incoos< iente, a repu¬ 
blicano, de republicano a socialista, de su- 
cialista a pèir deiro, de petroleiro a ateu. 

0 Hornm do Gaz, ouvia tlesias é de ou¬ 
tras: 

Falava-se na recente obra de Vitor Hugo 
a Lenda dos Séculos. Uns diziam bem, ou- 
Ifos ffiãl. da ultima maneira do radioso Mi¬ 
guel Angelo da literatura raòderua. Aos 
que iuvectivavam Hugo, perguDtava o 
João: 

—Tens visto um cão passar junto dum 
monumento de um grande homem ? Teus 
reparado no que ele faz? 0 mesmo que tu 
fazes, sevaudija ! alça a perua e huoiedeçe 
o pedestal. Eu ainda hoje, ao ler a Lenda 
dos Séculos, ri, chorei, dei uivos, dei p n- 
chos de orgulho, de alegria e de jubilo! 
D go-vos mais; se hoje morresse —o Homem 
do Gaz adiantava-se para ouvir melhor— e 
chegasse aos pé do Padre Eterno, havia ele 
de perguntar me o que havia de novo pela1 
terra. 

—A Lenda dos Séculos I responderia 
eu. 

Gontinúa. 
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PERDI-ME dentro de mim 
Porque tu era Inbiiinto, 
E hoje, quando me sinto, 
E’, com saudades dc mim. 

1’assei pela minha vida 
Um astro doido a sonhar. 
Na ansia de ultrapassar. 
Nem dei pela minha vida... 

Para mim é sempre ontem, 
Não tenho amanhã nem hoje: 
O tempo que aos outros foge 
Cai sobre mim feito ontem. 

(O Domingo de Pari* 
Lcmbra-me o desaparecido 
Que sentia comovido 
Ós Domingos de Paris: 

Pcnque um domingo é familia, 
E,.bim-estar, é singeleza, 
E os que olham a beleza 
Não tem bem-estar nem familia). 

O’ pobre môço das amias... 
Tu. sim, tu eras alguém! 
E foi por isso também ’ 
Que te abismaite nas ansias. 

A granie; ave dourada 
Bateu asas para os ceus, 
Mas fech u-as saciada 
Ao ver que ganhava os ceus. 

Como se chora um amante, 
Assim me choro a mim mesmo: 
Eu fui amante inconstante 
Que 6e traiu a st mesmo. 

Náo sinto o espaço que encerro 
Nem ?s linhas que projecio: 
Se me olho a um espelho, drro— 
Náo me acho no que projecto. 

Regresso dentro de mim, 
Mas nada me fala. nada 1 
Tenho n alma amoitaihada, 
Sequinha, dentro de mim. 

Não perdi a minha alma, 
Fiquei com ela, perdida. 
Assim eu choro, d» vida, 
A morte da minha alma. 

Saudosamente recordo 
Uma gentil companheira 
Que na minha vida inteira 
Eu líUncá vi Mas recordo 

A sua boca doirada 
E o seu corpo esmaecido, 
Em um hálito perdido 
Que vem na tarde doirada. 

(As minhai grandís saudades 
São do que nunca enlacei. 
Ai, como eu tenho saudades 
Dos sonhos que não sonhei!...) 

E sinto que a minha morte— 
Minha dispersão total— 
Existe lá longe, no norte, 
Numa grande capital. 

Vejo o meu ultimo dia 
Pintado em rôlos de fumo, 
E todo azul-de-ngonia 
Em sombra e.álem mc sumo. 

Ternura feita saudade, 
Eu beijo as minhas mãos brancas... 
Sou amor e piedade 
Em face dessas mãos brancas... 

Tristes mãos longas e lindas 
Que eram feitas p’ra se dar... 
Ninguém mas quis apertar... 
Trfstes mfios longas e lindas... 

E tenho pena de mim, 
Pabre menino ideal.. 
Que me faltou afinal ? 
Um élo ? Um rastro ?... Ai de mim ! 

Desceu-me nalma o crepúsculo; 
Eu fui alguém que passou. 
Serei, mas já não me sou; 
Não vivo, durmo o crepúsculo. 

Álcool dum sono outonal 
Me penetrou vagamertte 
’A dlfundir-me dormente 
Em uma bruma outonal. 

Perdi a morte e a vida, 
E, louco, não enlouqueço... 
A hora toge vivida. 
Eu sigo-a, mas permaneço... 

Castelos desmantelados, 
Léóe* alados sem juba... 

Paris,—Maio de 1913. 

JVIario de (Sá Parceiro. 

O consumo de carne em 
Espanha 

Segundo uma estatisiica organisada 
pelo município de Madrid consumiram-se 
no ano findo 323:4-38 kilogramas de car¬ 
ne de diversas especies menos do que em 
igi5, devido á guerra. 

TOE ESSE pp . 
Um gorila apanhado vivo 

O administrador dos territórios da Com¬ 
panhia de Cabinda oficiou á direcção des¬ 
ta sociedade infortnando-a dc que havia 
sido capturado um primata que unha o 
fácies do gorila e que ía remeter esse cu¬ 
rioso exemplar para Lisboa, afim de ser 
cxnosto no Jardim Zoologico. 

Não consta que tivesse sido nunca, ca¬ 
pturado esse famoso amropomorfo que 
os jardins zoologicos da Europa só ex¬ 
põem emoálhados nos seus museus. O 
orangotango, também dificílimo de captu¬ 
rar, tem vindo vivo á Europa c tanto no 
jardim de Londres como no de Ainstcr- 
dam ou Anvcrs é raro que ali sc não ve¬ 
ja um destes exemplares. 

Se rcalmcnte o primata capturado nos 
territories dc Cabinda é o famoso gorila, 
será um acontecimento mundial para os 
zoologos se ele chega vivo a Lisboa. 

Mas será rcalmcnte 9 gorila ? 

Estatistica do crime e dos 
criminosos em Portugal 

A folha oficial publicou a seguinte por¬ 
taria do ministero da justiça: 

Tendo-se concluido no posto de antro¬ 
pologia da Cadeia Nacional de Lisboa a 
estatistica do- condenados a pena maior, 
durame os últimos trinta e um anos, e 
ponderando a direcção daquele estabele¬ 
cimento a conveniência de prosseguir e 
completar o estudo estatbtico do crime e 
dos criminosos em Portugal; mas tornan 
do se necessário, para a efcctivaçãn des¬ 
te trabalho, o concurso das autoridades 
administrativas e dos delegados do minis¬ 
tério publico, com a prestação de infor¬ 
mações que facilnem aquele estudo: 

Manda o governo da Republica Portu- 
uuêsa, pelos ministros do interior e da 
lustiça e dos cultos, que os administrado¬ 
res de concelho e os agentes do ministe- 
’io publico nos diversos tribunais dopais 
tenham cm atenção os pedidos de infor¬ 
mação que lhes forem solicitados para o 
aludido trabalho e preencham cmdadosa- 
mmte oa mapas que para tal fim lhes se- 
jam enviados peL Cadeia Nacional dc 
Lisboa. 

Á caça de homens 
e de .. mulheres 

D zcm de Rotcrdnm que os engajado- 
res alemães andam *á caça» dos homens 
dos 17 a 55 anos, na Bélgica, no Luxem- 
burg, etc., para o serviço militar na Ale¬ 
manha. 

Algumas das aldeias da fronteira estão 
exgotadas da «ua população masculina. 
Por exemplo em Grandeanoye, ha apenas 
9 homens e em Kaune 12! É n 28.de No 
vembro foram deportados de Liége mui¬ 
tos homens validos. 

O barão Heune, governador de Antuér¬ 
pia, que em 1914 tinha prometido ao Car- 
di.il Mercier que os belgas nunca serLm 
compelidos a trabalhar para a Alemanha, 
declarou agora que a sua promessa já não 
pode prevalescer em vista de as circuns- 
tanscias terem mudado por completo. 

Convém notar que em vista da promes¬ 
sa de Heune, muitos belgas que se ti¬ 
nham refugiado na Holanda, regressaram 
á Bélgica. 

Dizem de Amstcrdam que além das de¬ 
portações da popuiação masculina de 17 
a 19 anos, de Hàsselt e Lanage também 
deportaram para a Alemanha as raparigas 
e mulheres que possuam máquinas de 
costura e sabem trabalhar com estas. 

A guerra submarina 

Em um comicio publico, realisado cm 
Londres, um antigo almirante referiu os 
estragos causados pelos submarinos e cor¬ 
sários alemães. 

Desde o começo da guerra foram ao 
fundo 1:470 navios inglêses, aliados ou 
neuiros, e até 3 de Novembro foram des¬ 
truídos 159. 

Resumindo, concluiu esse almirante que 
só a Inglaterra está perdendo cerca de 
setenta mil toneladas por semana. 

A mobilisação inglêsa 

A Inglaterra, para poder fazer face á 
Alemanha, não se limita a mobihsar to¬ 
das as fabricas de que necessite para a 
produção de munições de guerra, vai mo- 
bilisar também toda a população civil do3 
16 aos Oo anos. Pois querem saber quan¬ 
tas pessoas a Inglaterra tem já, só a fa¬ 
bricar munições, antes mesmo dessa mo¬ 
bilisação ? 

Um milhão oitocentos e cincoenta mil 
homens e quatrocentas mil mulheres! 

E como esta formidável legião de ope¬ 
rários ainda não chega para as necessi¬ 
dades das operações, o governo inglês 
vai exigir o concurso de todos aqueles 
que ainda não trabalharam para a guer- 

Embora não aptos para o serviço mili¬ 
tar, podem muito bem Ser empregados 
nas fabricas de munições, fazendo assim 
sacrifícios equivalentes aos dos soldados 
que tomam patte nos gigantescos com¬ 
bates da França e dos Balkans. 

BELAS-LETRAS 

JhiioBi{ía 80 JUtjartie 
POKSSIA. 

rATRIA 

Como o pródigo volta ao lar paterno 
Desenganado do que em vão procura, 
Eu já desfalecido nesta lida 
De sonhos sobre sonhos de ventura, 
Desejava dormir 0 sono eterno 
Abrindo junto ao berço a sepultura 1 
Fechar em suma o circulo da vida 
No satidosò ponto de partida 1 

Chegado pois, Senhor, aquele dia 
Que se me apague a luq que me alumia, 
Deixai-me descansar onde repousa 
Meu santo pai, e sua terna esposa 

—A minha santa mãe! 
Ser-me ha assim mais teve a fria lousa... 
Que a terra onde se nasce é mãe lambem! 

JOÃO DE DEUS. 

PROSA. 

IHSTOfílAS iNfÓUTAS 

:e MMTtm EmBELETB 
BE ESmBB 

Para libertá-lo das mãos dos meus con¬ 
discípulos, que,cedendo á natural tendên¬ 
cia para a prática do mal, se divertiam 
arrancando-lne os ossos, meúdos e riscan¬ 
do-lhe fantásticos arabescos no craneo 
serrado, mandei que çolocassém o antigo 
esqueleto de estudo entre a grande es¬ 
tante preta, onde guardo as ilustrações e 
livros de arte, e a parede branca em cu¬ 
ja espessura foi cavado outróra um gran¬ 
de arco de volta abatida. 

Depois, para que similhante aspecto 
macábro não perturbasse quantos entras¬ 
sem ali, e cedendo especialmente ás ins¬ 
tancias de Berta, 0 meu modelo favorito, 
que,-r palavras dela: sentia gelar-se-lhe o 
sangue ao ver aquela mirra ! — cobri-lhe 
a hirta nudez dos ossos com uma velha 
capa esburacada pela traça e pertencen¬ 
te a uma das toiletes do mane-iuim, cujo 
rosto alvar parecjá sorrir escarninho do 
velho esqueleto de estudo. 

E assim ficou resguardada aquela gaio¬ 
la ossêa, cujo vulto, sob a cobertura ne¬ 
gra, por completo se disfarçava. 

Muitas vezes, ás horas nostálgicas :dc* 
entardecer, quandp tudo é melancolia, 
busco o refugio do meu atelier e aí fico 
longas horas, muitas horas, umas vezes 
detendo meus olhares na contemplação 
de um ideal vulto de mulher entrevisto 
atravez de uma vaporosa neblina de so¬ 
nho, outras olhando o largo fronteiro em 
que as arvores enfesadas diluem suas 
sombras na penunbra violacea, que tudo 
envolve aquela hora. 

Compassadamente soam.horas na tor¬ 
re. Anaorinhas passam riscando o firma¬ 
mento com ò voltear rápido dos seus pe¬ 
queninos -vultos negros. 

Depois de uns curtos instantes, a ilumi¬ 
nar uma janela fronteira, com o sèu lin¬ 
do vulto de castelã de balada, surge uma 
formosa visinha... _ 

Mas a sua aparição é rapida comõ um 
meteoro. Breve se retira fechando a jane¬ 
la. O largo fica mais triste.As andorinhas 
não riscam já o firmamento, as sombras 
aumentam... 

, Paira no qr uma indefinível tristeza c 
eu fico muito tempo, longo tempo,a me¬ 
ditar. 

Ontem, porém, tão insólito facto, in¬ 
terrompendo a minha meditação, sucedeu 
ante os meus olhos deslumbrados que 
nem resisto a tentação de conta-lol 

Quasi noite. Já por completo se haviam 
apagado nas vidraças fronteiras os últi¬ 
mos reverberos poentinos. As sombras 
aumentavam, cresciam como rolos de fu¬ 
mo opaco e asfixiante. Sentado junto do 
cavalete, eu deixara-me levar pelos meus 
pensamentos e perdia a minha vista lá 
ao fundo do largo, na grande abertura 
negra de uma janela aberta... 

Súbito um ruido extranho despertou- 
me a atenção. Uma bulha exquisita, fei¬ 
ta de pequeninos estalidos e um leve ar¬ 
rastar de ferros lembrando o movimento 
de um pequeno engenho, irritou meus 
ouvidos. 

Olhei... 
Por mais espantoso que tudo isto pa¬ 

reça, por mais inacreditável que a todos 
se afigure, o que é certo, o que é positi¬ 
vo e exacto, é que tal barulho provinha 
dos movimentos descompassados do es¬ 
queleto, que, saindo do seu logar, avan¬ 
çava para mim com toda a elegancia ma¬ 
cabra dos seus velhos ossos descarna¬ 
dos ! 

E’ claro que fiquei surpreendido. Con¬ 
fesso até que um certo terror me domi¬ 
nou. 

Ja proximo de mim, ele destraçou gra¬ 
vemente a sua capa, num gesto que pela 
graça parecia copiado de algum trovador 
andaluz.' 

Depressa, porém, me tranquilisei.Ten¬ 
do s«mpre dispensado a minha amisade 
ao velho esqueleto,protegendo-o das parti¬ 
das irreverentes dos rapazes,não teria eu, 
por ventura,jus á sua simpatia,ao seu reco¬ 
nhecimento ? 

E’ certo que a minha experiencia da 
vida me levava,até certo ponto,a reduzir 
muito a percentagem da tal gratidão,visi¬ 
to que ninguém me podia garantir que 
aquele misero esqueleto descarnado va¬ 
lesse,em matéria de reconhecimento,mais 
do que muitos homens que se diziam 
meus amigos. Todavia, tranquilisei-me. 
Percebi que o esqueleto se dispunha 
a falar e preparei-me para escuta-lo sem 
perder uma só das suas palavras. 

Então ele, depois de ter movimentado 
varias vezes o maxilar inferior, forçando 
com ambas as mãos os velhos ganchos 
de latão que o prendiam,e tendo acaricia¬ 
do as vertebras cervicais, talvez na ilusão 
de quem ainda possuia garganta, tomou 
uma postura não despida de uma.certa ar¬ 
rogância e começou assim: 

—Não julgues que venho agradecer-te 
as atenções de que me tens rodeado. E’ 
certo que se muito me aprazia ver que 
nos meus ossos carunchosos tantas inteli¬ 
gências juvenis estudavam, muito me in¬ 
dignava ver que,a essa mocidade briosa, 
cheia <je belos ideais, sucediam geroções 
ignóbeis,dispostas sempre ás maiores ir¬ 
reverências e ás mais detestáveis prati¬ 
cas! 

Só desta mão me arrancaram tres de¬ 
dos,—e o esqueleto mostrava a mão mu¬ 
tilada—na caveira riscaram-me algumas 
obscenidades que o teu cuidado fez apa¬ 
gar, nas omoplatas desenharam-me algu¬ 
mas caricaturas e partiram-me o côccix 
aos pontapés!... 

Eu sofria. Tu providenciaste, livrando- 
me de tais inclemências, mas.. .quasi não 
te agradeço. 

E eu respondi: 
E’-s umjngrato como qualquer outro! 

Lamento não saber o teu nome para o 
adjectivar com esta palavra ciua. 

O esqueleto teve um sacudido movimen¬ 
to de indignação. 

—Ingrato!—disse êle—seja ! Mas ou- 
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ve-me tu agou V ó forma transitória c 
atrazada, actualmv.*nte vestida com. esses 
andrajos de carne ^ue eu ]á usei tam- 
bem.. • 

Não! Eu não sou um uígrato. A ingra¬ 
tidão só é própria dos homens e eu sou 
apenas um esqueleto. Lamentas não sa¬ 
ber o meu nome... Tenho pena de 
poder dizer-to? mas àe^-[ ^ USa-lo ha 
tanto tempo qije por completo dele me 
esqueci. 

Tive ura nome, decerto tive, ou muito 
extenso e registado em nobiliários, ou 
muito breve, riscado nas infectas paredes 
dos cárceres... 

Olha, quando se deixa de existir, um 
-■nome é alguma coisa similhante a um 
rótulo descolado de um frasco de essên¬ 
cia ou á lombada de um livro cujas folhas 
apodreceram... 

—Mas, finalmente, que queres tu ? De¬ 
certo não vieste quebrar o fio dourado 
das minhas meditações, apenas para dis¬ 
sertares longas horas ácerca da efemeri- 
dade das coisas terrenas! 

— O que quero? Quero que em vez de 
me guardares recatadamente aqui, a mim 
fórma incompleta mas que evolue para a 
suprema perfeição, não procures estorvar 
a acção do tempo que tão demorada tem 
sido para mim... Neste recanto de 
atelier afinal para que te sirvo eu ? Ati 
que preferes estudar a anatomia nas fôr¬ 
mas vivas da turba doidejante dos teus 
modelos? Numa palavra, desejo que me 
libertes da fórma que ainda possuo... 

—E’ uma ameaça ? 
— Não, é uma suplica. E’s meu amigo, 

espero que a atendas. Lembra-te do ter¬ 
ror que involuntariamente causo á loura 
Berta; relembra a assustada palidez que 
lhe marmorisa o rosto se acaso fiesa em 
mim os seus olhos esmeraldinos... e aten¬ 
de o meu pedido... 

Consente que desde já te agradeça... 
E o velho esqueleto estendeu-me os 

ossos da sua mão,que apertaram efusiva¬ 
mente a minha, dando-me uma sensação 
desagradavel, arripiante, evocàdora da 
frialdade tumular. 

Depois, confiadamente, foi, vagaroso, 
ocupar o seu logar junto da estante ne- 
gra... 

* 

No dia seguinte, no meio do jardim, 
sobre uma pira de troncos sêcos,mandei 
queimar com todas as honras fúnebres o 
velho esqueleto de estudo. 

E Berta, o meu modelo louro, quando 
á tarde «veio pousar»,foi pródiga em ter¬ 
nas manifestações de reconhecimento 
quando lhe contei esta singularíssima his¬ 
toria ... 

LYSTER FRANCO. 

Por esse Algarve 

ftollqueime 

Tem eslado graveraenle doenle a sr.* D. 
Maria da Gloria Costa d'01ivoira e Bumba, 
digoa encarregada da estação telegrafo-pos- 
tai desta localidade, esposa do nosso presa- 
do amigo sr. José Vicente Bomba.activo fa¬ 
tor de I.* classe dos caminhos de ferro do 
Sul e Sueste. 

Fazemos votos sinceros para que rapida¬ 
mente se restabeleça. 

Deu á luz uma soberba creança do sexo 
masculino a esposa do nosso amigo sr. Iua- 
cio Guerreiro Apolonia, conceituado comer¬ 
ciante. 

Parabéns. 
Cuoliuuam, agradando muito os especta- 

cuios da Companhia Dramatica que ha tem¬ 
po se encontra aqui,sob adirecção do sr.Ar- 
mando Venaucio. 

Já se encoatra complelameole restabeleci¬ 
do da grave doença que o reteve no leito 
por alguns dias o tiibiulio Agostinho do nos¬ 

so amigo sr. Agostinho Gonçalves, digno pre¬ 
sidente da Junta de Paroquia. 

Durante o ano de 1916 realisaram-se nei- 
lo pe?to do Kegisto Civil, os seguintes r«* 
gisloá: 

Nascimento—193. Casamentos—4o. Obi- 
tos—103. 

Tem estado entre cós o nosso presado 
amigo sr. Jaime Buivo do Serro, inteligen¬ 
te inspector da Companhia «Bíúgét*». 

Registou-se boje o nascimento dura fllhi- 
nho do nosso amigo sr. Manuel Nunes Coe¬ 
lho comerciaule, do sitio do Aroal, a quem 
foi dado o nome de Duarte. Testemunharam 
o acto os nossos amigos srs.Duarte e Mendes 
da Gosta, proprietários, do mesmo sitio. 

C. 

^velhSuaíT^ 

0 que se tem 
dito do amôr 

O amôr é um orvalho puríssimo que, 
quando Deus quer, desce do céo sobre o 
nosso coração. 

Arsenio Houssaie. 

O amôr é um egoismo partilhado. 
A. de I.asalle. 

O amôr é como a fé nos milagres, um 
trabalho da imaginação para excitar o 
coração e paralizar o raciocínio. 

G. Saud. 

O amôr é a unica doença que não faz 
satrer as mulheres. 

Li\andro. 

Amar é pedir a outrem a felicidade que 
nos falta. 

‘Rpchepédre. 

O amôr que na vida dos homens é 
apenas um eptsodio, é a historia inteira 
da vida das mulheres. 

Mad. de Stael. 

O amôr, por mais absorvente que seja, 
nunca impressiona tanto a mulher como 
a probaiidadc de lhe ficar mal o ultimo 
chapéo modelo. 

Karl. 

As mulheres,em geral,falando de amôr 
lembram os papagaios repetindo o que 
ouvem dizer... 

Xisto V. 

OURO VELHO 

Deus de amôr 
Deus de Amôr, sempre a ventura 
De tuas mãos pendentes vi: 
Tu podes tudo; sem ti 
Nada no mundo figura. 
Recolhe da terra dura 
Fruto imenso o lavrador: 
Mas oculto dissabor 
No fundo da alma lhe diz 
Que não chega a ser feliz 
Quem náo chega a ter amor. 

N. TOLENTINO. (Sec. XVJll) 

NOTICIÁRIO 
0 sr. Governador Civil de Faro subme¬ 

teu a apreciação do governo o projecto e 
orçamento para ocorrer á coustrução de um 
edifício primário escolar na freguesia de 
Estoi, deste distrito. 

= Deu-nos o prazer da sua visita uesta 
redacção o nosso presado amigo sr. José 
da Encarnação Vieira Junior, digno admi¬ 
nistrador do concelho de Tavira. 
= De visita a seu filho, que se encontra 

doente no colégio Militar de que ó aluno, 
partiu para Lisboa uo domiugo, a esposa 

QL 8£ecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Féles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saldas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam/na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da provincia. 
Rodolfo Silva. 

BtíMEDIO FKANCÈS 

XAROPE FAMEL 
CURA 

IMrALLIVILUKMTI ' 
BRONCHITIS 

Mesmo CJironlca* 

TOSSES E 
ASTHMA 

Em todu ti phtrmtoitt iu nt diptiite gara/ 
J. DELI8ANT, 15, rut dt Stptltirtt, Litktt. 

Prmco dt parít oamartndt í^trticii^^ 

do major sr. Mendes Cabeçudas, brioso co¬ 
mandante de infauteria 33. 

= Foi colocado no coiiando de infante - 
ria 33, em Lagos, o major sr. Pereira Luz. 

— Afim de ser operado partiu para Lis¬ 
boa, o sr. dr. Aotoni i Maria Frutuoso da 
Silva m.10® juiz desta comarca acompanhado 
de sua esposa e seu irmão o sr. dr. Maga¬ 
lhães Cortes Menezes. 

== De visita a sua irmã, sr.* D. Maria 
das Dores de Paula Abreu Marques, encon- 
contra-se em Faro a sr.* D. Aua Sérgio de 
Faria Pereira. 
= Vimos em Faro o sr. José de Matos 

Parreira, de Tavira. 
™ Esteve em Faro, acompanhada de sua 

filha, a sr.* D. Ana Mascarenhas Pacheco, 
de Monchique. 

= Foram nomeados juizes de paz e seus 
substitutos de Mouchique, Portimão, Aljus- 
irei. Faro, Fuzeta, Moncarapacho, Odião, 
Lagoa, Silves, S. Bartnlouieu de Messines, 
Cachopo, S. Tiago e Sauta Maria do Caste¬ 
lo de Lavira, Alie, Boliqueime, Salir, Louló, 
Vila do Bispo, Aijezur, Albufeira, Paoerue. 
= Betirou para Paris o sr. Xavier de 

Carvalho. 
= Foi superiormente auctorisada a Va¬ 

cum Oill Company a augmeniar o preço do 
petroleo, sendo 10 centavos em caixa o j?03 
por litro. 
= Partiu para Lisboa o professor do li¬ 

ceu sr. Jorge Manuel da Hocha Peixoto. 
=■ Acompanhado de sua esposa regres¬ 

sou a Faro o sr. Henrique Mateus Causado, 
digno agente do Banco de Portugal nesta 
cidade e professor da 10.* dusciplina da Es¬ 
cola Industrial. 

= Encontra-se bastaute restrita a epide¬ 
mia de febre tifoide, em Lisboa. Na ultima 
semana apenas foram conhecidos oficialmen¬ 
te 15 casos. 
= Foi aprovado o orçamento na impor¬ 

tância de 17:620;?00, para coustrução da 
poute sobre a ribeira de Aijesur, ua estra¬ 
da de Odemira a Lagos. 

=> Uma cheia enorme inundou a linha 
ferrea proxiino da estação de Alvito, obri¬ 
gando a parar o comboio n.® 9 de passa¬ 
geiros paro o Aleutejo e Algarve e impe¬ 

dindo que circulassem regulamento outros 
comboios do Sul e Sueste. 

= Vão ser abertos concursos para as va¬ 
gas existentes no quadro interno da alfan- 
dega da Guiné. 

â ar feira 
Façent anos: 

Hoje, Domingo, 18—D. Augusta da Piedade Cardoso, 
D. Aoguet» da Greç, Morim. D. Maria da Trindade Perej, 
Anlomo Feliciano Trigoso, Vasco Pereira de Campos, An- 
tonio ria Sdva Guerreiro e a menina Maria Amélia do Avi- 
la Ramos. 

Segunda-feira, 10—D. Eugenia da Fonseca Salter do 
Sousa, D. Angelina Contreiras Campos, José Antonio Pa- 
desca Brak Lamy, José Paulino dos Reis 0 Mario Augusto 
Barbosa Lyster Franco. 

Terça-feira. 28—D. Clarisse Antunes Pinto, D. Maria 
Amélia Cordeiro, D. Etelvina Ramos, dr. Alberto do Vas¬ 
concelos Morais e Joaquim Domingos Rodrigues. 

Quarta-feira, 21 ---D. Inácio Ludovina Anos Bagaoha Le¬ 
al, D. Elvira da Silva Marreiros, Silvino da Camoro, Luiz 
Parreira e Pedro ria Costa Marinbo. 

Quinta-feira, 22—D. Maria Luiza da Bivar Sampaio o 
Melo D. Ana Henriqueta do Bivar, D. Albertina Mascare- 
nbas Nobre, Sebastião José Teixeira Neves de Aregao e Jo¬ 
sé Manuel Centeno. 

Seita-feira, 23—D. Bernarda Paula Mendença, D. Lu- 
cie Domingos Antunes, José Maria Pereira e Álvaro Balis- 
ta Pinto. 

Sabado, 91—D. Luiza de Oliveire Moreno, D. Ricarda 
Dias da Silva, Modesto Gomas Garcia, Eduardo Antonio 
Lopes e Francisoo Pedro Ferreira. 

Casamentos: 

Rsalisou-se no dia li o enlace matrimoniei do sr. Ju- 
dice Guerra, conceituado professor do Liceu desta cidade, 
com a sr.* D. Ildv Judice. 

Realitoe-se o casamento da sr.* 0. Beatriz Raimundo 
Nobre dt Lacerda, filha da sr.* D. Luiz* Rita Camacho de 
Lacerda, e do sr. Luiz Gaga Nobre de Lacerda, com o sr. 
Antonio José Moral, filho da sr.' D. Gertrudes Rita Moral 
e do sr. Inácio José Moral. 

—Pela sr.* D. Branca d’Agui*r Gomes do Lemos Cor¬ 
reis Leal. e seu marido o sr. dr. Júlio de Lemos Correia 
Leal, delegado na comarca de OJemira, foi pedida em Ca¬ 
samento para seu filho Alexandra Gomes de Lemos Correia 
Leal, alferes de artilharia a pé. a sr. D. Maria da Concei- 
çJo de Carvalho Melo d’Azevedo, filha ria sr.* D. Maria 
Carolina rie Carvalho Melo d'Azevedé e de sr. Antonio Au 
gusto Melo d’Azevedo. 

Doentts: 

A sr.a d. Maria das Dores Abreu Marques, a esposa do 
sr. Joaquim Mil-IIomens, os srs. Antonio Piloto Capa, An¬ 
tonio de Paula Santas, José Pirss Paraiie, a menina lida 
Bivar, uina filhinba do sr Saltes, um filhinho do Tenento 
sr. Branco e Brito e o menino Joio Pero. 

—Continua em estado grave a sr.* D. Ana Pire*. 
Desrjames-lhes prontas melhoras. 

Emigração 

Pelo governo civil de Faro. foram confe¬ 
ridos, na semana finda em 20 de Janeiro 
ultimo; 2 passaportes e dois bilhetes de 
identidade a emigrantes, que se faziam 
acompanhar de 4 pessoas de familia, todos 
com destiun ã America do Norte. 

Eram todos do concelho de Olhão. 
Profissões: domesticai,3;sem profissão,!. 
Idades: até aos 14 anos, 1; de 15 a 20, 

I; de 21 a 40. 1; de mais de 40, 1. 
Eram lodos analfabetos. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos )á com¬ 
postos para este numero. 

Registo Civil 
Nascimentos, caeamontoe e obitoa registados na Cenier- 

vetorin do Registo Civil de Foro, desde 2í de Janeiro n 
1G de Fofereiro de 1317: 

Nascimentos. jg 

Casamentos.. 
Obiton. 57 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 

Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
AS •- •’ ‘ ■ ■■ *• V' 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção um diamante, que se per¬ 
deu na Egreja da. Sé, por ocasião 
da festa do passado domingo. 

Senhora 
Em casa particular recebe-se uma 

senhora para ser tratada como pes* 
soa de familia. 

Dirigir-se a esta redacção. 

Arrematação 
Faço saber, que no dia 25 do cor¬ 

rente mez, pelas 14 horas, na De¬ 
legação da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos nesta cidade, e pe¬ 
rante a direcção da mesma,se pro¬ 
cederá á arrematação do forneci¬ 
mento de pão desde 1 de Março 
proximo futuro a 3o de Junho de 
19018, aos doentes a cargo da mes¬ 
ma Delegação, podendo as condi¬ 
ções do concurso e caderno de en¬ 
cargos ser examinados no dispen¬ 
sário, todos os dias excepto aos 
domingos, das 11 ás i3 horas. 

Faro, 7 de Fevereiro de 1917. 
Pelo Secretario 

Manuel Ferreira Pessoa Aboim- 

Rapaz 
Oferece-se,de 20 anos, com exa¬ 

me de instrução primaria do 1* 
grau, para se ocupar em qualquer 
serviço. Esteve 7 anos como aju¬ 
dante de laboratorio e tem atesta¬ 
do de bom comportamento. 

Carta a Francisco Antonio Rosa 
—Sitio dos Gorjões. Santa Barbara 
de Nexe. 

Cooperativa «Previdente» 

Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 

Sóde em Faro 
— Estatutos — 

CAPITULO 111 

—Direitos dos Socios— 

Artigo 13.°—Todos os socios teem os se¬ 
guintes direitos: 

1. ®—Poder pagar a importância das acções 
subscritas estatuto e regulamento interno 
de pronto ou a prestações ou quotas inin¬ 
terruptas de 10 centavos ou supeiiores con¬ 
forme declarar; 

2. °—Ulilisar os beueficios da cooperativa 
conformo fica estatuído no n.® 1.* do arti¬ 
go 3.®; 

3. ®—Poder pagar os seus fornecimentos 
» dinheiro ou compra-los a credito até á 
quantia de 75 por ceutodo valor das acções 
que tiver subscrito; 

5."—Pagar duma vez só a impoitancia do 
JiVrele de credito; 

0' ®—Poder transmitir as suas acções con¬ 
forme os artigos 15—10 e 16.® destes es¬ 
tatutos. 

7. ®—Escrever no livro que da séde da co¬ 
operativa,que deve estar ã disposição dos so¬ 
cios, as reclamações que tiver de fazer a cer¬ 
ca do serviço da mesma cooperativa, pu em 
caso urgeate dirigir-se imedialamente á di¬ 
recção. 

8. ®—Examinar as contas nos prasos e 
condições estabelecidas nestes estatutos e 
no regulamento iuteruo; 

9. ®—Sendo 0 socio pensionista, poder 
usofrir em caso de impossibilidade e nas 
condições deste estatuto, a pensão para que 
contribuiu, ou poder lega-la a pessoa de 
sua familia. 

10. *—Puder apresentar em assembleia 
geral quaisquer propostas que julgue cou-' 
venientes para os interesses da sociedade: 

11. °—Assistir, discutir e votar uas reu¬ 
niões da assembleia geral, quando esteja 
uo pleno goso dos seas direitos; 

12. ®—Protestar contra as deliberações 
contrarias á lei eslatuinie 011 ao que dispõe 
0 Codigo Comercial; 

13. °—Serem eleitos para os cargos admi¬ 
nistrativos,quando se não achem compreen¬ 
didos no disposto nos artigos 20.® e 68.® 
iufioe; 

Artigo 14.°—0 socio só entra no pleno 
goso dos seus direitos depois de ter liber¬ 
dade uma as acções STfbscrilas. 

§ Uuico. Poderá todavia gosar das rega¬ 

lias consignadas uos N.os 2.° e 3.® do art. 
13.®, embora não tenha aiuia liberdade de 
todo as suas acções. 

Artigo lôA—Vor falecimento do secio, os 
seus herdeiros reconhecidos terão direito ao 
valor das acções sem desconto algum, e aos 
lucros do socio, satisfazeudo porém todos os 
encargos que tenha de pagar á Cooperati¬ 
va. 

Artigo 16.*—Os herdeiros do socio fale¬ 
cido podem requerer ã direcção, a trans¬ 
missão das acções legadas, que esta pode¬ 
rá conferir depois do uovo registo. 

| uuico. Se a herança não for reclamada 
no prazo eslabelecido na lei geral do paiz 
e não fòr por isso liquidada, reverlerá esta 
para 0 fundo de reserva. 

A<iigo i7.°—0 socio tem igualmente 0 
direito, depois de autorisado pela direcção, 
a trausmiiir as suas acções, a outros indi¬ 
víduos, mas que neste caso, serão couside- 
rados como novos socios para os efeitos do 
disposto no artigo 8.® n.° 2.® 

Artigo 18*—Quando houver de prover 
cargos retribuídos, em igualdade de circuns- 
lancias, serão preferidos os socios. 

CAPITULO I V 

—Deveres dos Socios— 

Artigo 19.°—Todos os socios teem os se¬ 
guintes deveres: 

1. ® satisfazer a dinheiro os artigos requi¬ 
sitados no acto da compra, apresentando 0 
seu livrete para registo da sua importân¬ 
cia. 

2. °—Apresentar 0 seu livrete, se houver 
de fazer compras a credito para nele se fa¬ 
zer 0 respectivo desconto. 

3. °—Satisfazer 0 seu debito semanal ou 
meusal conforme, tenha requerido e esteja 
habilitado, embora aquele seja maior, de¬ 
pois de avisado pela direcção e convidado a 
liquidação imediata do mesmo debito. 

§ Uuico: Só por motivo imperioso ou doen¬ 
ça devidamente justificada, até 3 dias da 
semana imediata, se houver crédito sema¬ 
nal, ou dia, 7 do mês seguinte, 0 socio não 
incorrerá nas penalidades do n.® 5* do ar- 
ligo 52.® e satisfará a importância conforme 
a direcção resolver. 

4. ®—Servir gratuitamente os cargos para 
que tiver sido nomeado, não sendo porém 
obrigado a servi-los eia dois auos sucessi¬ 
vos. 

Artigo 20.°—Não podem ser eleitos para 
os cargos administrativos da cooperativa, 
conforme 0 disposto no § 4.® do artigo 173 
do codigo Comercial, os socios que exerce¬ 
rem pessoalmente comercio 011 industria 
iguais ao da sociedade. 

CAPITULO V 
—Consumo— 

Artigo 2l.°—Os fornecimentos só se farão 

a socios e uas seguiuies condições: 
a) A dinheiro. 
b) A cre-fito. 
Artigo 22.®—Considera-se a dinheiro, 

quando os artigos fôrem pagos no acto da 
requisição. 

Artigo 23.°—Considera-se a credito, quan¬ 
do eles fôrem Hms por conta do capital 
que 0 socio tiver subscrito, cujo credito não 
pode ir além de 75 por cento do valor dag 
suas ações. 

Artigo24.®^-Para os fornecimentos obser- 
var-se-hão as seguintes disposiçõas: 

1. ® O S"cii> possuirá um impresso deuo- 
midado —livrete—de—credito—caderneta, 
onde se registarão as importâncias dos seus 
fornecimentos, e nele se achará menciona¬ 
do 0 capiial ou numero de acções de que é 
portador e todas as informações ácerca da 
sua idoneidade. 

2. ®—Se 0 socio não tiver liberado as 
suas acções e ainda se achar em pagamen¬ 
to de prestações, 0 livreie ;de credito indi¬ 
cará respectivameute 0 numero com que já 
tiver contribuído. 

3. °—Quando os fornecimentos forem fei¬ 
tos a crédito, no livro respectivo do socio 
far-se-hãó os lançamentos devidos de modo 
a saber-se a situação economiea do socio 
ua cooperativa. 

Contináa. 
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Telefone,=]i.° 69 5 

OILDâG 
í elegraçias=Boamenal 

SUAS VANTAGENS 
JVrâl IL, 

A «soOMomía,pro’iluiid i pelo emprego coosUate 

metodico do OILDAG, ilo misturu. 

com oloo» 'nos. motojree.de «utomoteie é Ião eensixnl 
l)ue ousamos afirmar,' sem receio da desmentido, qu» íi 

economin do oleo atinge- por ve- 

zci),5Ó %cio consumo primitivo. 

Em molores de lubrifiençuo automa. 

-fciC« embora os íabricanlee «consolhem a IVmpeta do 

arter depois depois de um delermÍBado percurso nilo 

lin receio de gripngem Intende si 

empeia depois d« um percurso «lo- 

brado ae oconsselbado por esses fabricantes. 

; Em motores cuj lubriacu^ão d por 

bnrbotage a economia nSo sendo tio sonsivol 

“tinge cooludo entre 80 •/, e ÍO 

Todos es resultados obtidos oom t OILDAGil 

sio rerificados em «bsolul# ao Km de 10## a lg#0 kilo- 

metros, mas é notável o aumento do com- 

proasuo dentr» dos cilindros e o menor con¬ 

sumo <io gnzoiinu no fim de 100 kilometre 

economia esta quo atioge por «cies 15 */o “ 20 */o d® con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo a a todos oa 

aulomolistos ee roga no nou proprlo inte¬ 

resso, um pedido u titulo de experiencia, quo muito 

gostosaaiealo satisfaremos. 

mm “beflex,, 
Estas velas s5o, pela sua esperiol fakriflcaçio, Infoo- limpitm. A* velos HEFLKX llini |io- 

liveis, assegoraodo um trabalho còns- sobro quaiquer outro, dobrudil cacistenoin 
tante mesmo em motores quo, por oorma, queimam Slo, p.r coasrqoeneia, nO°/t mtl is barutil*. 

Elas próprias, e nutomationmento so Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

0 corro do conveniência. O verdadeiro enr- 0 corro de turiomo por excelencio. O rei dos carro« 
ro ntilltnrio- »meric»no». 0 máximo conforto. Carros com todos as car- 

Para 5 paee.griíos. | rossorios. 
Todos com iluminacSu, busioa e miso-en-marcho electricas por dioamo. 

Pneus Michelin °melhor senipro «tok 
KLAXONS, VCLCANISADIIBES E TUDO QUE POSSA INTBRKSSAR OS SENHOilKS AUTPIfOBIt.ISAS 

Thermold—Sempre em 8t<k 

ANTONIO DOS SANTOS 04 PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em lodos os graeros, soro# e nsndos 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livrot proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria -Escola» nornaacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir i ulaltgj in liim ifitiitooie iprttata fie i rnuMt gntiHiaale 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Hercnlano, Castilho, Rebe¬ 

lo ’da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Chà- 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Damas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsuraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvio» João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Huço, Pierre Lóti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
IÇock, Kropotkine, Lamartine. Larçusse. Sienkiejiwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve «las publicações da 
i«i;va*\a*cil\*a i»oiítlcjlê*a 

Figurinos, jornaes dc ntodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionacs e estrangeiros 

Aviso importante 
Quequer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente aUndida. Tedas aa pessoas qio desejarem algum ar¬ 

tigo desta caea. derem mandar a sua imporUocia em vale do ctrreio. Se uio houver ia cisa oe livros quo requisitora, 
podo-se imediameote aos oditoroe. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos bs alugadores deixam em deposite a importância do livro alugado. Quando « restintirem doixarãa 2# por 

canta, e receberão o restauto da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria «la» Novidade» 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porto 

l mziLEim 
=03E= 

.JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
ROA RE SANTO ANTONIO. H.*> 10, 12 a 14 

—3FABQ— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria,- excelente mésa. 
Preços rríódicos 

Rua Manuel de Arriaga n.® 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

ytjvb B ll E G A JI I S95 • 

BCÍOOLFÒ SXLYÃ 

LouBé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

N esta Cooperativa com- 
pram-se 2 potes de tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. . 

MIMES LIIEMIAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2.* edição, reõsta; por Ântero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume nr ch. $80, encadernado 
i®io. — 

Minha Terra 
— «Lenço de cantiga.-.,»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemeies pi r . Aniuuio C >rrôa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Hemilauo 

Selima edição definiliia t 
ilustrada, cm s volumes 
] >irigida por 

David Lopes 
• mu; 

wnfram os volumes 1. II, III,IA7 V 
:,»T V C .VIII 4 *>■ -! n„ 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5Sõò 

«Historia «le Poríngal» — por Ale¬ 
xandre ÍHerculano, —Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme Com a< echÇQes. da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, òr-. 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobrç. documentos auteruicos,sob! 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

S voj, btócn. 75100. 
••• )’n '.b » **.. | »<j ->» •• v 'l > • * '. *W 

TtAMALHO ORTIGÃÕ 
«l*cla 'Terra Alheia»—Notas óe 

viagem—Tomo II...-'....5o cent. 

ANTONIO CORKÉADE T 
OUVKIHA 

«A Minha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.2o cent. 

«A IRlnha Terra» —VH.-O» na¬ 
morados— Poemeto de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

«lUeralura contemporânea» — 
«Antero de Figueiredo»—poT Fiddino de 
Figueiredo.— 1 vol. 20 cent. 

■t Forni uIário ortogrãBco—con- 
forme o plano de regularização c simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 

W m' 

V==^ip 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BftONZE 

30E 

mauoel tnnm 
-FARO- 

(gonslru^So dr yoças ^rtcgiaitos—Ueiulrm-st materiats para ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar 
1 fwe, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccâ e civis. 

![ Constroem-se engenhos de noras^ de todas as quali a > 
|f com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . , 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas ae a -, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em meino- 

Itres condições. 

I PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
|| Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçào Secundaria e Profissional 
i Livro» escolares do professor 

DR. RIBEIBO ÍTOBBB 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X16“ com 122 gravuras. (PREÇO:—1®5® 
Obr» ulil • rec#»r«dad» a tode» »e qae dueejnni i«»trair-í» neet* eléneia: as teoriat química* »íe m«t*dice- 

mante tratada» »ep»r«d» com a mixiiaa clarera e bantante desenToIrimanto. a pirlt descritixa é rica na indica¬ 
do de exp«riínciae atraente» a preparaçflc» de «erdadeira inter«»»e aa tida prática; • ai prableraa» faadimeotai» 
da qulmic» elementar eilio cuidadosamente tratadas em »eeç3o especial acompanhada» de modele» lilerai» e «xempli- 
flcaçòe» aumérioe da dt»pe*içíe do» cálcula». Este compêndio contém a» matéria» do» pragramis oficiai» para o «asioo 
da química am todos o» iaetitato» de in«tiuçSo secundaria e preflaeienal, e foi adotado em «eguida á »aa primeira p«- 
blicaç&o em qunsi tedo* o» liceu e seminários, oe la»titute laduitri»! a Caraercial do Porto, a »m dirar»a» escelas 
normii», iaduitriai», camerciais • agrieela», caatiaoaada a ser e compendie preferido por distinto» profewor»». 

Llçõe» dr Fhlea d* curso «eral d«* liceu* e escola* normais 
h3.* Edição). Um volume de 3.96 páginas no formato 22Xi5c,n com 402 gravuras. 
PREÇO:— ia>4° 

Este compendio, diridid* ptdasósieaia»»'.» »M peqiona» liçõ»s, foi preferido por uoaeiiald»de pela Comiisio 
nomeada pela Gnrero» par» a exame da» litro» destilados a» ensino «eenn- dàrio apresentados ao ceacar»» d« 
I89S. 0 leguid» mente mandado adotar em lodos licen» a» por Daereto de 17 de notombro publicado no Dia rio do 
Governo n.* 2G1 do mesmo ano. Foi notamenle escolhida para o ensine na cur»o geral das liceu» pala ComintSo 
oficioI no cancunb de 1909 (D. do G. n.* 192). a retalidada a tua aprotaçJo em 1912 pel» Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada liçfia é acompanhada de um questionaria que subítilue a presença da profesier o facilita a retiiáo das ma- 
trieaa estudada». Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria pedem ter logar aplicaçCe» numéricas, ee 
encontram enunciados problemae muito fáceis que notatelmente contribuem para a clara ceropreensSo dos assuntos 
da respetiTa lição.— 6fu metodt esseacialment» iudutito oxperimeatal e pelo »eu caraler elemea taráaimo, este 
compendio po9»ue particulare» «aniagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras aoçSee exit&s 
da fisica, encantr.indo-se por isso adaptado nie só ao curso geral do» liceu» e ao curso das escolas normais, nus 
também as easina ministrado nos seminários, nas escolas olemeutares industriai» euaa de comerei» a agrícola» 

Tratado de Física Elementar (i i .* Edição). Um volume dc IV: 
páginas no formato 22Xi5“ com 762 gravuras PREÇO:— 2®oo 

E»te exceleata litro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comiesfio nomeada pelo Governa para o exa¬ 
me dos litra» destinados ao ensino seeundariv apresentados no concurso g-rj da 1895. e aeguidxmonl» mandado ado¬ 
tar era tados as liceus por Decreto de 2# de setembro, pobllcado n« Diário do Governo u.* 218 da metm» uno. 
Foi notamente a ánico litro proposto para a ensino liceal complementar pela Conissflo oficial ao eeacur»o de 1909(Z). 
do G, o.° 192) e retalidada a sua aprovaçio em 1912 pela Fartaria de 23 de julbo. Esta adiçio está iateiramente 
acomtdada á r#ti»Jo geral do 'udo da Fisica aa» liceus de harmonia cam as Instruçóe» quo acompaaham e» progra¬ 
mas d» carsa campleinentar, pois q , além das matérias aavas meaciooada» nos programas da 6.* a da 7.* clasaa, coa- 
léem as matérias das classes anterioi e,e termina cam ama deseatoltida a metódica coleçito de 277 preblema» nunarices 
abraogead» todas 0» assnitos da Fisica acompaahados da ' adicaçie dos artigos da doutrina do texto a que H referem e 
das fórmilas empregad as aa »aa resoluçi,». 

Estas abra», que tem eido preteridas em eoncurees oficiais de litros de ensino e que estio talgarl»ada 
escolas do Portugal e do Brazil, acompanham os progressos dae ciancus fisico-quunicas encantrande-ie atnalistdaj 
ccm » iasarçio das doatriaa» sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéx dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alts (requaocia, do» rádioeondutor6», da tel»- 
grafia sem fio 0 da radioacti idade. O» priocipios,e deduções teóricas, as exparióneiaa demoustratiTas, as aplicações 
práticas e et probl*m.il anmerico», esli» exposto» por fornia qce imprimem a este» litro» a sua caraterística, «larett 
e a moderna orienlaçSo ped»gógica, taraaado-os simnltaoeamette apropriados ao ensino teórico a prático, á diacir i- 
na do eepirilo 0 ao» trabalhos do laboraterio. Sõo também livros nleie fóra dos cursos escolares: 0 amador da f»ta- 
grafia eacontra es coaheoiuiealos suHciente» (receitas e preceitos) par» prucipiar a 0’f.rar cem segurança e bom r«.»!- 
tudo; 0 telegrafista eacuntra os conbecimenlos das reações dos corpos e da aletriuda ie lodispansareit á suaj prafis-ío; 
e todas as pessoas que desejam idquinr noçõe» do» [enómeaos da natsrexa encontrara elemèpías que detem satisfazer á» 
exigeaci*» do sei espirito. 

COIMBRA—Livrana França Amado, Raa Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Onclcen, o mais 
completo e cientifico repositorio -da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura aAILLAUD, ALVES & G.1—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

JOIO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, g2, i.#, D.* 

LISBOA 

Vendem-se, bom rendimen¬ 
to. 

L. Pé da Cruz, tratar Cu- 
■ nha. Procurador. 

“0 Heraldo,, 

Carvão dc Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do P rior 41 —a 49— 

Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

Está, â vencia estehem i eaiBI- 
doAlmnnach, um doamaia njn a. 
címlos «lo Portujf»!. 

Semanário Republicano De-! 
mocratico, recebe publica e 
agradece todas as Informa¬ 
ções de interesse geral, 

(Broohado-aOoe 
Preço: j Cnr toundo-tíO 

(Marroquim—1.0( 

Livraria «ertraad 
9», Hna Lí.trrcU, 9» 

LUhea 


